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O CUIDADO COM Á SAÚDE BUCAL DO PACIENTE EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA
ResuMO 
A equipe de enfermagem exerce importante função no que tange ao cuidado da saúde bucal do paciente em Unidade de Terapia Intensiva, uma vez que tais pacientes dependem em sua maioria desta equipe para seu cuidado. O objetivo deste estudo foi sinalizar a importância de equipe de enfermagem neste cenário, assim como, identificar suas limitações ao preparo para desenvolver tal função. Para tanto, foi realizado pesquisa de cunho bibliográfico, com o foco em desvendar como os profissionais de enfermagem vivenciam essa realidade. Concluiu-se que a higiene oral em pacientes em Unidade de Terapia intensiva ainda necessita mais discussão no campo acadêmico, como forma de oportunizar aos profissionais da área maior conhecimento.
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abstract 
The nursing team has an important function in relation to the care of the oral health of the patient in the intensive care unit, as these patients depend mostly this team for their care. The objective of this study was to signal the importance of nursing staff in this scenario, as well as, identify its limitations to the preparation to develop such a function. Therefore, it performed bibliographical survey, focusing on unraveling how nursing professionals experience this reality. It was concluded that oral hygiene in patients in intensive care unit still needs more discussion in the academic field, in order to create opportunities to professionals greater knowledge.
Keywords: Intensive Care Unit. Nursing. Oral health. Patient.

Introdução 
A higiene oral em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva/UTI é considerada um procedimento básico tendo como objetivo a prevenção de possível instalação de patologias orais.  Logo, o enfermeiro precisa compreender a importância da saúde oral em pacientes internados em UTI, uma vez que a realização desta contribui para que estes não venham a apresentar novos problemas de saúde causados pela sua falta, ou realização de forma não satisfatória (ARAÚJO et al., 2009). 
A saúde bucal em pacientes internados em UTIs requer um nível de atenção elevado, tendo em vista que a higiene oral contribui imensamente para a prevenção de possíveis infecções. Sendo assim, conforme pontua Rodrigues et al. (2013), a equipe de enfermagem precisa reavaliar a frequência e a forma que estão atuando no que tange ao cuidado da saúde bucal de seus pacientes.
Mediante o exposto, o objetivo deste estudo constitui em discorrer sobre o cuidado da saúde bucal dos pacientes internados em UTI, com recorte para a equipe de enfermagem, destacando a importância da atuação destes profissionais e, consequentemente, suas limitações no que tange ao preparo para desenvolver tal função, não cabendo julgar, mas avaliar a partir da leitura a urgência do aprimoramento das técnicas utilizadas, assim como, a necessidade de repensar o campo do ensino/ treinamento antes mesmo do ingresso no campo profissional. 
No que tange aos objetivos específicos esses podem ser traduzidos enquanto: Avaliar a importância da higiene bucal em pacientes internados em UTI; Analisar a necessidade de maior treinamento da enfermagem sobre o cuidado da saúde bucal do paciente internado em UTI; Descrever a relação entre cuidado da saúde bucal e o não cuidado adequado como forma de sinalizar o aparecimento de novas patologias; Buscar desenvolver, a partir da leitura, uma nova perspectiva no que tange ao cuidado da saúde bucal em UTI; Discorrer acerca da possibilidade de treinamentos, cursos de aprimoramentos, e até mesmo palestras no interior dos hospitais para os profissionais de enfermagem com foco na saúde bucal. 
A construção deste estudo é justificado pela necessidade de discorrer sobre a importância do cuidado com a saúde bucal de pacientes internados em UTI. Acrescenta-se a este contexto a discussão sobre a importância do papel desenvolvido pela equipe de enfermagem neste cenário, tendo em vista que são estes profissionais que atuam diretamente na atenção da saúde bucal destes pacientes. Para além, a busca pelo melhor entendimento acerca da temática e a oportunidade de contribuir com o campo acadêmico são fatores que se destacaram no processo de escolha acerca do tema e da forma de desenvolvimento do mesmo.

A metodologia utilizada esteve pautada em pesquisa bibliográfica do tipo descritiva com abordagem qualitativa, tendo como foco a construção de um estudo voltado para a melhor compreensão do papel desenvolvido pelo enfermeiro no cuidado da higiene oral com pacientes internados em UTI. 
Ademais, para a busca por informações sobre a temática escolhida foi realizado levantamento de dados de publicações científicas produzidas referentes ao assunto com recorte de tempo estabelecido entre os anos 2000 a 2013, podendo eventualmente ser utilizado algum autor anterior a este espaço temporal que se apresente enquanto fundamental e imprescindível a discussão. Nesta direção, cabe citar Vergara (1998, p.32) ao indica que “na construção do referencial teórico, é interessante levantar o que já foi publicado a respeito do que está sendo objeto de sua investigação, apresentando várias posições teóricas”.

A coleta de dados foi ampla, abrangendo recurso eletrônico, livros, artigos de revistas, manuais de saúde, assim como biblioteca de universidades, como forma de esgotar todas as possibilidades reais de manipulação de material adequado que versem sobre a temática escolhida. No que tange ao recurso eletrônico pode-se destacar o a Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). E como descritores para a busca observam-se: Cuidado em enfermagem; higiene oral; Saúde oral em UTI. 


Após a busca e separação do material bibliográfico, foi iniciada a leitura do material, dando início também a possíveis descartes de material que não irá contribuir de forma esperada para a construção do trabalho. Entretanto, na mesma etapa foram também avaliados os textos que se destacam e se tornam convidativos para o seu aprofundamento para sua utilização no decorrer do processo de construção do estudo. 
A temática saúde bucal, por si só, já apresenta enorme discussão no campo da saúde. Logo, a saúde bucal do paciente internado em UTI se caracteriza enquanto trabalho da equipe de enfermagem. O cuidado com a saúde bucal do paciente é de suma importância para o não aparecimento de novas patologias, de caráter bucal, geradas pela falta de higiene bucal. Neste contexto, o questionamento central se traduz enquanto uma revisão acerca do que está posto na atualidade. Para tanto, buscamos responder o seguinte questionamento: Como as equipes de enfermagem estão preparadas/ treinadas para atuar com ênfase também no cuidado da saúde bucal em pacientes internados em UTI? 
1. A enfermagem e a unidade de terapia intensiva
O profissional de enfermagem atua em todo o âmbito do cuidado na unidade hospitalar, logo, atua também na Unidade de Terapia Intensiva. Nesta direção, o Nascimento e Trentini (2004, p.2015) avaliam que “a internação em unidade de terapia intensiva é precedida de comprometimentos orgânicos, presentes e potenciais, que colocam em risco a vida do ser doente”.
        No que tange a atuação do enfermeiro na UTI deve-se destacar que é um trabalho de elevada carga de trabalho, tendo em vista a constante “alocação de pacientes sujeitos às constantes alterações hemodinâmicas e iminente risco de morte, os quais exigem cuidados complexos, atenção ininterrupta e tomada de decisões imediatas” (INOUE; MATSUDA, 2009, p.56).
    Camelo (2012) compreende que,
No processo de trabalho da enfermagem em unidades hospitalares, os enfermeiros têm assumido os cuidados com os pacientes mais graves, além das atividades de organização e coordenação dos serviços, desenvolvendo, de forma compartilhada, as atividades assistenciais e gerenciais (CAMELO, 2012, p.193). 

Ainda com base em Camelo (2012, p.194) observa-se que: “O enfermeiro constitui parte fundamental da estrutura organizacional hospitalar e, dessa forma, precisa se preocupar com o seu desenvolvimento, adquirindo novas habilidades e conhecimento”.

O enfermeiro inserido na UTI desenvolve diversas atividades, Chaves e Camelo (2012, p.672) ensinam que “a sistematização e organização do trabalho do enfermeiro e, consequentemente da equipe de enfermagem são essenciais para qualificar a assistência prestada, quando se considera toda a complexidade do cuidado em UTI.”. 
Dentro do contexto estudado, cabe dizer que o papel do enfermeiro é zelar pelo bem estar do paciente, principalmente quando este se encontra sob cuidados intensivos, e o cuidado com a sua higiene oral não pode ser negligenciado, tendo em vista que este se caracteriza enquanto fundamental para a prevenção do surgimento de novas patologias (ARAÚJO, 2009).
Assim, observa-se que “o cuidado de enfermagem se dá, nesse conturbado ambiente de aparelhagens múltiplas, desconforto, impessoalidade, falta de privacidade, dependência da tecnologia, isolamento social, dentre outros” (NASCIMENTO; TRENTINI, 2004, p.251). 
O papel desenvolvido pela equipe de enfermagem na UTI se configura enquanto de suma importância, e neste sentindo cabe citar Chaves e Camelo (2012, p.678):
Acredita-se que há necessidade de provocar reflexões nos enfermeiros que atuam em UTIs, no sentido de explicitar a singularidade do seu trabalho nesses cenários, cuja complexidade repercute em uma dinâmica diferenciada articulando trabalho assistencial e gerencial no cuidado a pacientes críticos em UTIs.
Diante da dinâmica de uma UTI, ressalta-se que o conhecimento acerca da temática cuidado com a higiene oral do paciente em UTI ainda precisa ser mais bem explorado no campo da graduação, e nesta direção é válido citar os ensinamentos de Viana et al. (2011) ao sinalizar que  o período de estágio se configura enquanto um ótimo espaço para desenvolver tal prática e torná-la um hábito da própria profissão. 
Neste contexto, torna-se importante salientar também que,
O enfermeiro que atua em UTI necessita, além de qualificação adequada, mobilizar competências profissionais específicas, durante a execução do seu trabalho, que lhes permitam desenvolver suas funções eficazmente, aliando conhecimento técnico-científico, domínio da tecnologia, humanização, individualização do cuidado e, consequentemente, qualidade na assistência prestada (CAMELO, 2012, p.194). 

De acordo com Nascimento e Trentini (2004, p.251), a atuação nas UTIs possui algumas características próprias no que tange ao trabalho desenvolvido pelos enfermeiros. E nesta direção cabe citar: A vivência em UTI possibilita-nos afirmar que essas unidades possuem algumas características próprias, como: 
A convivência diária dos profissionais e dos sujeitos doentes com as situações de risco; a ênfase no conhecimento técnico-científico e na tecnologia para o atendimento biológico, com vistas a manter o ser humano vivo; a constante presença da morte (NASCIMENTO e TRENTINI, 2004, p.251).
Para além, torna-se válido trazer ao texto a colocação de Façal e Mesas (2008, apud Caldeira e Cobucci, 2011, p.732), que explicita: 
Pacientes internados em UTI devem receber cuidados especiais e constantes, não só para tratar a enfermidade que o levou à internação, mas também para cuidar dos demais órgãos e sistemas que venham a implicar na sua recuperação e prognóstico. Nesses cuidados é necessário abranger o hábito da higiene oral adequada dada à inter-relação entre doenças bucais e sistêmicas. 

De forma geral, observa-se que nas UTIs, compete aos profissionais da enfermagem realizar a higiene bucal dos pacientes internados.

2. enfermagem e higiene oral do paciente na uti: um desafio diário
O cuidado com a saúde bucal se caracteriza enquanto parte fundamental para a saúde do corpo, uma vez que a sua não realização pode trazer diversas implicações/ patologias para o paciente. E dentro desta perspectiva cabe fazer um recorte para a importância com o cuidado da saúde bucal do paciente internado em UTI. Esta situação se destaca tendo em vista a necessidade deste cuidado ser feito pela equipe de enfermagem, e torna-se uma realidade preocupante quando se observa a falta de treinamento adequado ainda no campo do ensino.  Ou seja, é urgente que ocorra aprimoramento nas técnicas de cuidado utilizadas pela equipe de enfermagem, no que tange a saúde bucal do paciente em UTI, assim como, é preciso dispensar maior atenção a esta etapa do trabalho diário, pois a falta deste gera novas patologias ao paciente já debilitado. 
Inicialmente, trona-se válido trazer a definição de higiene bucal, posto por Araújo et al. (2010, p.11): “A higiene bucal consiste na conservação e na limpeza da cavidade bucal com o objetivo da prevenção de cáries dentárias e de infecções bucais, digestivas e respiratórias.”

De acordo com Lima et al. (2011, p.1174): “A importância da higiene bucal para o bem-estar, a prevenção de doenças sistêmicas e a melhor recuperação do paciente hospitalizado não é algo bem difundido no Brasil.” Complementando essa colocação, Goes (2014) também pontua que a condição da saúde bucal altera a resposta ao tratamento médico. 


Schlesener et al. (2012, p.73) evidenciam que:

A higiene bucal é uma das condições básicas para a saúde e bem estar do paciente, pois muitas patologias que acometem os dentes e gengiva podem propiciar o surgimento de infecções bacterianas, principalmente bucais, digestivas e respiratórias (SCHLESENER et al., 2012, p.73).
Em outras palavras, Sousa et al. (2009, p.03) afirmam que, 
A enfermagem possui uma função relevante na promoção da saúde bucal; devendo estar atenta a todas as áreas da cavidade oral, para identificar hábitos de higiene insatisfatórios, que possam desenvolver nos pacientes alterações nos dentes, gengivas, mucosas e hálitos (SOUSA et al., 2009, p.03).
Ainda dentro desta perspectiva, Silveira et al. (2010, p. 698) afirma que:

Tradicionalmente, a higiene bucal compõe a higiene corporal como um todo e constitui um dos mais importantes cuidados de enfermagem. Assim, faz-se necessária a divulgação e atualização sobre a temática, a fim de oferecer maior capacitação durante a assistência aos pacientes

 Schlesener et al. (2012, p.73) avaliam que “a má higiene bucal ou a sua ausência podem ter como consequência a doença periodontal, e esta, em estando presente, é um fator que pode estar associado à pneumonia nosocomial.” Pode-se então, observar que as consequências trazidas pela não manutenção da higiene oral tente a contribuir de forma negativa para a saúde/ recuperação do paciente. 
Rodrigues et al. (2013) se colocam de forma mais enfática, ao evidenciarem que a higiene oral do paciente previne contra o desenvolvimento de infecções oportunistas, que podem levar o paciente ao óbito, e ainda acrescentam que os profissionais de enfermagem aprendem “quão relevante é a frequência na qual o procedimento é realizado da higiene oral é realizado”, e para neste cenário, observa-se que “realizar a técnica uma vez ao dia na rotina do banho de leito não é satisfatória para redução dos riscos de complicações sistêmicas.” (p.3)
Corrobora com essa visão Dias (2013, s/p), ao observar que:

Melhorias na higiene bucal de pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) podem evitar infecções. É o que afirmam dois documentos lançados, neste fim de semana, pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB). O manual “Recomendações para Higiene Bucal em UTI Adulto” e o guia “Procedimento Operacional Padrão para a Higiene Bucal na UTI” trazem orientações para equipes de Enfermagem e Odontologia. 

A higiene oral em UTIs “é considerada um procedimento básico, indispensável de enfermagem cujo objetivo é manter a cavidade do pacientes saudável” (ARAÚJO, 2009, p.39). Entretanto, o autor ainda complementa que “para manter a saúde oral em níveis satisfatórios, são necessárias modificações nos cuidados dispensados, atualmente, no ambiente hospitalar pelas equipes de enfermagem.” (IDEM). Ademais, cabe elucidar que “pacientes em UTI podem ter alteração na reposta imune do organismo, aumentando o risco de infecção bucal” (SCHLESENER et al., 2012, p.73).

Caldeira e Cobucci (2011) ao discorrerem sobre a qualidade da saúde bucal em pacientes que encontra-se em UTI, elucidam que o intervalo da técnica de higiene da cavidade oral depende da avaliação do enfermeiro, contudo, é preciso ter atenção para o estado clínico do paciente, e se o mesmo se encontrar intubado, o prazo mínimo deve ser de quatro horas. Ou seja, a cada quatro horas deve ser realizada a higiene oral do paciente.  
Ainda com foco nos autores acima citados, Schlesener et al. (2012), torna-se válido apontar neste texto que:

A higiene oral em UTI é considerada um procedimento básico, indispensável de enfermagem, cujo objetivo é manter a cavidade bucal dos pacientes saudável. Tais procedimentos são necessários para obter e manter a limpeza, prevenir infecções e estomatites, manter a mucosa oral úmida e promover conforto ao paciente (SCHLESENER et al., 2012, p.74).
Assim, outra questão relevante se traduz enquanto o momento da internação, pois “é importante à avaliação da cavidade oral dos pacientes para que a equipe de enfermagem possa estabelecer as metas e planejar a assistência” (CALDEIRA, COBUCCI, 2011, p.734). 
Cabe evidenciar também que boas técnicas de higiene bucal são capazes de prevenir o avanço da infecção da cavidade bucal para o trato respiratório. Ademais, vale lembrar que:
A prevenção e a promoção de saúde bucal em UTI é destacada por meio de protocolos elaborados de acordo com as necessidades individuais dos pacientes internados em UTIs, recomendando a remoção mecânica da placa nos indivíduos dentados utilizando, para esse fim, escovas dentais corretamente indicadas (ARAÚJO et al., 2009, p. 42).

Sendo assim, Silveira et al. (2010) confirmam que atentar para o cuidado da saúde bucal encontra-se além que uma questão voltada para o conforto do paciente. Ou seja, para que tal procedimento seja realizado de forma correta é preciso que sejam adotadas técnicas adequadas e utilizado produtos diferenciados, e para que isto ocorre é preciso que o profissional de enfermagem tenha conhecimento tanto prático como teórico. 
Os autores, Silveira et al. (2010) ainda continuam, ao explicitarem que a prescrição da enfermagem deve ter o foco na modalidade mais apropriada ao paciente, tendo em vista que cada paciente apresenta um quadro distinto, ou seja, a condição clínica de cada paciente é única. Deve-se considerar neste caso: risco de sangramento, lesões na cavidade bucal, abertura da boca, nível de sedação e de consciência, presença ou não de dentes, de cânulas e sondas.

Orlandini e Lazzari (2012, p.37) entendem que “o cuidado com a saúde bucal vai além do conforto e, devem ser adotadas técnicas e produtos que vão exigir do enfermeiro conhecimento teórico e prático.” Assim, o dito conhecimento deverá ser compartilhado com toda equipe de enfermagem, para que o cuidado com a cavidade oral seja compreendido como importante por todos dos profissionais da equipe. 

Contudo, é verdade que “o conhecimento da Enfermagem sobre a saúde bucal é limitado, sendo frequente a ausência deste conteúdo na formação dos seus profissionais, razão pela qual, na prática clínica, muitas vezes, a higiene bucal não é priorizada”. (ARAÚJO, 2010. p.11).
Sendo assim, na atualidade verifica-se que é preciso reavaliar o campo explorado na graduação acerca da higiene oral e sua importância em pacientes em UTI, assim como “reavaliar a frequência e a aplicação da técnica de higiene bucal pela equipe de enfermagem, bem como a implantação de um método de avaliação das condições da cavidade bucal do paciente, no momento da internação até a alta da unidade” (RODRIGUES et al., 2013, p.03). 
Dentro deste contexto, cabe também sinalizar que,
É de fundamental importância, realizar treinamentos com as equipes de enfermagem para execução correta dos protocolos de limpeza, que devem, ao menos, atender a eficaz limpeza dos dentes, gengiva, bochecha e língua, com material apropriado, zelando pela saúde dos pacientes em UTI e prevenindo deste modo o desenvolvimento de infecções (SCHLESENER et al., 2012, p.75).
Contudo, Goes (2014, p.87) corrobora com a visão anterior ao afirmar que “apesar da importância dos cuidados com a higiene oral em pacientes na UTI, estudos e revisões sistemáticas mostram que esta prática ainda é escassa.”.
Em estudo realizado por Orlandini e Lazzari (2012, p.40), os autores constataram que “a higiene oral em pacientes internados não tem constituído uma preocupação evidente nas práticas de educação em saúde das instituições formadoras destes profissionais.”.
De maneira geral, destaca-se que tendo em vista o amplo conceito de saúde, é importante que não se separe a saúde bucal do estado geral do paciente. 
3. Considerações Finais
Após a construção deste estudo, foi possível verificar que a higiene oral em pacientes internados em UTI ainda necessita de maior discussão. Ou seja, o universo profissional e acadêmico ainda necessita desenvolver meios que permitam uma nova visão acerca deste tratamento, uma vez que o mesmo se configura enquanto de suma importância no espaço citado, dando ênfase à possibilidade real do surgimento de novas patologias no paciente já enfermo. 

Atender aos padrões já estabelecidos é, sem deixar dúvida, essencial para o decorrer do trabalho da equipe de enfermagem. Contudo, pensando além, ou seja, fazendo a junção, trabalhador de enfermagem e o paciente, observa-se ainda que o cuidado com saúde bucal destes ainda é uma barreira a ser vencida, principalmente, no que tange ao tempo destinado a esse tipo de cuidado. 
As equipes de enfermagem, em sua maioria, tendem a desenvolver diversas tarefas no decorrer do plantão, e o cuidado de forma geral e integral ao paciente se traduz enquanto um rito diário e consecutivo, entretanto, quando abordado a temática da saúde bucal atenta-se para a necessidade de mais atenção a esta, perpassando o simples objetivo do cuidar, ampliando este processo para a prevenção do surgimento de novas patologias. 

É urgente que seja desenvolvida a percepção nos profissionais de saúde, com ênfase neste estudo para os profissionais de enfermagem, de que a saúde bucal tende a influenciar a saúde do corpo como um todo. Ou seja, este é um processo que necessita ganhar destaque e ser mais valorizado.

Como sugestão, ao final deste estudo fica: 

· Maior comprometimento acadêmico, inserindo no currículo maior atenção ao ensinamento sobre o cuidado com a saúde bucal do paciente;

· Capacitação dentro das unidades hospitalares sobre a temática, podendo até mesmo ter um profissional cirurgião-dentista para auxiliar no processo de ensinamento. 

· Os enfermeiros, com autorização da unidade hospitalar, devem elaborar protocolos para o cuidado com a saúde bucal, e acompanhar periodicamente se o mesmo é seguido e quais os resultados.  

É indicado também, a continuidade do estudo sobre a temática em questão, uma vez que, foi possível observar que ainda há deficiências a serem superadas no que tange a equipe de enfermagem e o cuidado com a saúde bucal. 
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